
 
METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO EM ENFERMAGEM 

ANÁLISE DE DADOS 
 

Análise de Dados com SPSS® 
(Análise Inferencial) 



Variável idade: - estatísticas descritivas de resumo… 
 - intervalos de confiança para a média… 

 

Conclusão: 

Podemos afirmar, com 95% 

de confiança, que a média 

das idades encontra-se 

compreendida entre os 

70,37 e os 73,20 anos. 

Através do comando “Explore”… 
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Variável idade: - estatísticas descritivas de resumo… 
 - intervalos de confiança para a média… 

Através do teste t student para uma amostra… 

Conclusão: 

Podemos afirmar, com 95% de confiança, que a média das idades encontra-se 

compreendida entre os 70,37 e os 73,20 anos. 
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DASS: - consistência interna  

Conclusão: 

A escala (DASS) apresenta uma 

consistência interna muito boa 

(α=0,912) 

Consistência interna: 
- Muito boa        ↔      Alpha superior a 0,9 
- Boa                    ↔      Alpha entre 0,8 e 0,9 
- Razoável           ↔      Alpha entre 0,7 e 0,8 
- Fraca                 ↔      Alpha entre 0,6 e 0,7 
- Inadmissível    ↔       Alpha inferior a 0,6 

Através do cálculo do Alpha de Cronbach`s… 
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H0: O nível médio de depressão dos indivíduos que tomam antidepressivos é 
igual ao nível dos que não tomam antidepressivos (H0: μ 1= μ 2) 

 
H1: O nível médio de depressão dos indivíduos que tomam antidepressivos é 

diferente ao nível dos que não tomam antidepressivos (H1: μ 1≠ μ 2) 

Através do teste t student para amostras independentes… 
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H0: O nível médio de depressão dos indivíduos que tomam antidepressivos é 
igual ao nível dos que não tomam antidepressivos (H0: μ 1= μ 2) 

 
H1: O nível médio de depressão dos indivíduos que tomam antidepressivos é 

diferente ao nível dos que não tomam antidepressivos (H1: μ 1≠ μ 2) 

Através do teste t student para amostras independentes… 

Conclusão: 

Os resultados mostram que o nível médio de depressão dos indivíduos que tomam 
antidepressivos é 6,31 (s=4,64) e dos que não tomam é 4,93 (s=4,55), contudo, ao nível de 
significância de 0,05, essas diferenças não são estatisticamente significativas (t(73)=1,290; 
p=0,201), pelo que a toma de antidepressivos não se constitui como um factor de 
diferenciação nos níveis de depressão dos indivíduos. 
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[Nota: Se não se verifica a normalidade das distribuições (Kolmogorov-Smirnov - p < 0,05) ] 

H0: O nível de depressão dos indivíduos que tomam antidepressivos é igual ao 
nível dos que não tomam antidepressivos  

 
H1: O nível de depressão dos indivíduos que tomam antidepressivos é 

diferente ao nível dos que não tomam antidepressivos 

Através do teste não-paramétrico U Mann-Whitney… 

Conclusão: 

Os resultados não evidenciam diferenças estatisticamente significativas (z=-1,435; p=0,151) 
entre o nível de depressão dos indivíduos que tomam antidepressivos (média dos 
postos=42,17) e dos que não tomam antidepressivos (média dos postos=34,90). 
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H0: O nível de depressão é igual independentemente do estado civil dos 
indivíduos (H0: δ2

1= δ2 2 = δ2 3 = δ2 4)  
 
H1: O nível de depressão difere mediante o estado civil dos indivíduos  

(H1: δ2
1 ≠ δ2

2  ≠ δ2
3 ≠ δ2

4) 

Através da Anova one way… 
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H0: O nível de depressão é igual independentemente do estado civil dos 
indivíduos (H0: δ2

1= δ2 2 = δ2 3 = δ2 4)  
 
H1: O nível de depressão difere mediante o estado civil dos indivíduos  

(H1: δ2
1 ≠ δ2

2  ≠ δ2
3 ≠ δ2

4) 

Conclusão: 

Os resultados mostram que, ao nível de 
significância de 0,05, existem diferenças 
estatisticamente significativas (F(3;76)=3,052; 
p=0,034), entre o nível médio de depressão 
dos indivíduos.  Através da realização dos 
testes post-hoc verificamos que as 
diferenças são estatisticamente significativas 
entre o grupo dos casados/união de facto 
(média=4,4) e dos  viúvos (média=7,62). 

Post Hoc Test: Tukey HSD 

Post Hoc Test: Scheffe 
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Nota: Se não se verifica a normalidade das distribuições (Kolmogorov-Smirnov/Shapiro Wilk – p < 0,05) 
e/ou Se não existe homogeneidade das variâncias (Teste de Levéne – p < 0,05)  

H0: O nível de depressão é igual independentemente do estado civil dos 
indivíduos  

 
H1: O nível de depressão difere mediante o estado civil dos indivíduos  

Através do teste não paramétrico Kruskal Wallis… 

Conclusão: 

Os resultados mostram que, ao nível de significância de 0,05, existem diferenças estatisticamente 
significativas (Et=10,725; p=0,013), entre o nível de depressão dos indivíduos consoante o estado 
civil. 
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H0: O nível de depressão dos indivíduos não está relacionado com a idade  
 
H1: O nível de depressão dos indivíduos está relacionado com a idade  

Através do Coeficiente de Correlação de Pearson… 

Conclusão: 

Podemos afirmar que existe uma 

relação linear fraca, positiva e 

estatisticamente significativa 

(r=0,247; p=0,027) entre o nível de 

depressão e a idade.  Verifica-se 

que apenas 6,1% [(0,247)2 x 100] 

da variação da depressão é 

explicada pela idade. 
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Nota: Se não se verifica a normalidade das distribuições (Kolmogorov-Smirnov - p < 0,05)  

H0: O nível de depressão dos indivíduos não está relacionado com a idade  
 
H1: O nível de depressão dos indivíduos está relacionado com a idade  

Através do Coeficiente de Correlação de Spearman… 

Conclusão: 

Existe uma associação linear fraca, positiva e estatisticamente significativa (r=0,270; 

p=0,015) entre o nível de depressão e a idade.  Verifica-se que apenas 7,29% 

[(0,270)2 x 100] da variação da depressão é explicada pela idade. 
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H0: O nível médio de depressão dos indivíduos após o tratamento com antidepressivos é 
igual ao seu nível médio antes do tratamento (H0: μ após= μ antes) 

 
H1: O nível médio de depressão dos indivíduos após o tratamento com antidepressivos é 

inferior ao seu nível médio antes do tratamento (H1: μ após < μ antes) 

Através do teste t student para amostras emparelhadas… 
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Conclusão: 

No sentido de verificar se o tratamento com antidepressivos altera o nível de depressão 
dos indivíduos, os resultados do teste t para grupos emparelhados demonstrou que, ao 
nível de significância de 0,05, existem diferenças estatisticamente significativas (t(79)=8,029; 
p~0,000) nos níveis de depressão antes e após o tratamento com antidepressivos. É de 
denotar que o nível médio de depressão antes do tratamento é 5,72 (s=4,55), reduzindo 
para 4,66 (s=4,26) após do tratamento. 

H0: O nível médio de depressão dos indivíduos após o tratamento com antidepressivos é 
igual ao seu nível médio antes do tratamento (H0: μ após= μ antes) 

 
H1: O nível médio de depressão dos indivíduos após o tratamento com antidepressivos é 

inferior ao seu nível médio antes do tratamento (H1: μ após < μ antes) 
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DASS_Depressão 

Normal Leve  Moderado Severo Grave  

(0-9) (10-13) (14-20) (21-27) (28+) 

Variável “DASS depressão” por classes:  

 - multiplicar por 2 o score “DASS depressão”… 

 - Tabela de frequências por classes… 
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Tabela de cruzamento de dados:  

 - Sexo 

 - Toma de medicação antidepressiva 
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H0: A toma de medicação ansiolítica e sexo dos indivíduos são independentes 
 
H1: A toma de medicação ansiolítica está associada ao sexo dos indivíduos  

Através do teste Qui-quadrado… 

Conclusão: 

Há evidência estatística 

para afirmar que a toma 

de medicação ansiolítica 

está associada ao sexo 

dos indivíduos 

 (χ2
(2)=6,734; p=0,034). 
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Através do Coeficiente V de Cramer… 

Conclusão: 

Existe uma associação fraca e estatisticamente significativa (V. Cramer=0,290; p=0,034) 

entre a toma de medicação ansiolítica e o sexo dos indivíduos. 

H0: A toma de medicação ansiolítica e sexo dos indivíduos são independentes 
 
H1: A toma de medicação ansiolítica está associada ao sexo dos indivíduos  
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